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Olá, amigo leitor, confira como foi nossa pescaria nesse famoso destino que sempre surpre-
ende e no fim deixa muitas saudades. Nesse lugar maravilhoso, o pescador consegue contar 
o tempo que fica sem estar engatado com um peixe, as vezes até tendo que dar aquela 

respirada para repor as energias, pois além de pegar muito, a grande maioria é peixe grande! O Clube 
de Pesca Lago Verde situa-se em uma fazenda de 12 alqueires, a princípio sua destinação era a agro-
pecuária com foco na produção de leite, entre os anos de 1980 e 1993,   onde iniciou-se o projeto 
de uma piscicultura para engorda de peixes que durou até o ano de 1997, quando resolveram criar 
um clube de pesca em um lago de 22.000 m2, com 18 piers, uma ilha que funciona como bar, dois 
banheiros, portaria e restaurantes. No ano de 2000, construiu-se uma área destinadas ao lazer familiar 
com 2 piscinas, 1 sauna, 2 banheiros, 2 duchas, bar, varanda com redes, além da construção de três 
campos de futebol society. Em 2001 inaugurou-se outro lago de 20.000 m², com 18 piers, um ranchão, 
um bar e quatro banheiros ligados ao lago já existente por uma passarela de madeira com 110 metros 
de comprimento dentro de uma mata totalmente preservada. O resto dá para imaginar como foi essa 
pescaria... 

Nosso amigo Ricardo Massaro relata sua pescaria no Rio Juma em Setembro e mesmo sabendo da 
dificuldade, pois o Rio estava mais de 3 metros acima do normal para a época, decide manter a data, 
pois seria muito difícil conciliar a agenda novamente. Nossa pescaria durou 5 dias, e devo admitir que 
foi a pescaria mais difícil que fizemos, tivemos que estar sempre atentos aos conselhos dos guias e va-
riar as iscas ao máximo. Com muita água no Rio Juma, Lago do Maçarico e Tracajá, os pontos “tradicio-
nais” como galhadas, barrancos e drops simplesmente sumiram, então apostamos sempre em procu-
rar alguma estrutura o mais próximo possível do barranco, árvores submersas, e vegetação aparente.

O que pode nos servir de lição para esta condição de rio cheio, e que as fotos podem provar, é: utili-
ze iscas que façam barulho, insistam em popper, zara ou hélice, batam o mesmo ponto várias vezes, o 
troféu está lá e sairá do mato para atacar, sem chance de errar (eles não saem da estrutura à toa nessa 
época; se saírem, vão atacar).

Quem não quer conhecer, entrar numa loja da Bass Pro Shop? Sim é bárbaro e vale sempre a pena 
uma visita, mas não pensa que tudo é uma maravilha. Confiram essa visita pelo parceiro Pepe Mélega!!

Vejam ainda as Dicas da Didi...na coluna do leitor o amigo Vinícius e as Grandes explosões na su-
perfície em Borborema!!!...o Evento Encontro do Pesca e Viola...Galeria de Fotos...a coluna do Beto e 
Barú e muito mais...

 Amigos 2021 está acabando, e deixa um sentimento que pode ser divergente, um ano longo que 
passou muito rápido, mas que como todo ano nos ensinou lições boas e algumas nem tanto, porém, 
reforçou a ideia de que juntos somos mais fortes e felizes, a distância começou a diminuir, os abraços 
pouco a pouco começaram a ser mais frequentes, os encontros vol-
tam aos poucos a serem presenciais, a vida muda dia após dia, e por 
isso nós da Fishing News agradecemos a todos por estarem conosco 
nesse ano que chega ao fim.

Desejamos um feliz natal, cheio de presenças, abraços e risadas, 
e que 2022 venha com renovação, esperança e muita saúde, pois o 
resto a gente corre atrás. A todos nossos amigos, clientes e leitores, 
agradecemos por terem feito de 2021 um ano feliz, mesmo com to-
das as adversidades. A amizade e respeito são os símbolos máximos 
que irão se manter nesse novo ano que se inicia, tudo o que há de 
bom irá se renovar e ser fortalecido.

Washington Takahashi e Felipe B. Beranek

CLUBE DE PESCA LAGO VERDE
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NOTÍCIA

PESQUISADORES DO IP ESCLARECEM A PRESENÇA 
DE TUBARÕES NO LITORAL NORTE PAULISTA

Apopulação e os turistas do Litoral Norte 
de São Paulo, nas últimas semanas, têm 
vivenciado um misto de dúvida e curiosi-
dade, em virtude de um turista francês de 

59 anos, no início do mês, na Praia de Lamberto, e 
uma senhora de 79, na última segunda-feira, na Praia 
Grande, ambas em Ubatuba (SP), terem sido vítimas 
de investida de tubarões. Há cerca de 30 anos não 
ocorriam casos de tubarão na região, segundo o In-
stituto Argonauta, organização que realiza monito-
ramento em na cidade desde 1998. 

Para o pesquisador científico do Instituto de Pes-
ca (IP-APTA), da Secretaria de Agricultura e Abastec-
imento do Estado de São Paulo, Alberto Ferreira de 
Amorim, um dos mais experientes especialistas em 
elasmobrânquios em São Paulo e no Brasil, ainda 
que tenham sido ocorrências seguidas, “no mundo 
ocorrem cerca de 50 mortes anuais causadas por 
investidas de tubarão. Já os acidentes são em maior 
número e podem ou não ser fatais”. 

O pesquisador do IP explica que o aumento das 
temperaturas no litoral atrai mais visitantes, re-
sultando em maior movimento nas águas. Nesses 
casos, se os tubarões se aproximam das áreas dos 
banhistas, podem confundir a agitação das pessoas 
com presas.

Outro pesquisador científico do IP, que cola-
borou na elaboração da nota do Instituto Argonau-
ta, do qual faz parte no Conselho Diretor, Venâncio 
Guedes de Azevedo, diz que “o comportamento 
destes animais faz com que algumas espécies ven-
ham para áreas mais rasas nas épocas quentes do 
ano, para dar cria e se alimentar. Sempre fizeram 
isso. Logicamente, com o crescente aumento do 
número de pessoas frequentando o litoral, existe a 
possibilidade do aumento do encontro com esses 
animais no mesmo ambiente, e isso não necessaria-
mente implica que ocorrerá interação entre eles. A 
ocorrência de investidas é bastante esporádica e a 
população não deve entrar em pânico devido ao 
ocorrido em Ubatuba”, afirma.

Os dois cientistas contribuíram com conheci-
mentos e experiências da área para a elaboração de 
conteúdo do livro “Encontros e desencontros com 
tubarões e raias: uma história (não) contada por pes-

quisadores brasileiros”, o qual, de acordo com Aze-
vedo, “registra os esforços e valoriza a experiência 
adquirida por quem tem se dedicado a estudar estes 
animais”, muitas vezes tido como vilões, mas que na 
verdade têm sido vítimas de pesca não sustentável.

Relatório técnico
De acordo com um relatório técnico – disponibi-

lizado à família da senhora ferida, ao Instituto Ar-
gonauta e demais interessados – elaborado pelo 
especialista do Laboratório de Pesquisa de Elas-
mobrânquios da Universidade Estadual Paulista, 
Otto Bismarck Fazzano Gadig, “...o agente causador 
do trauma foi uma espécie de tubarão de médio a 
grande porte, com cabeça arredondada, focinho 
curto (morfologia acompanhada pelo contorno do 
maxilar superior), de boca proporcionalmente larga 
em relação ao comprimento, dentes largos, serril-
hados, moderadamente recurvados e com espaça-
mento interdental (considerado aqui entre as pontas 
dos dentes) igual ou maior do que a altura da coroa 
dos dentes (sobretudo na região frontal e lateral da 
mandíbula)”.

Bismark ainda relata no documento que as 
características sugerem ser de duas espécies: 
tubarão-tigre (Galeocerdo cuvier) e tubarão ca-
beça-chata (Carcharhinus leucas), que fazem parte 
da fauna da região costeira, tendo comportamen-
to natural em seus hábitos de busca por alimento 
e reprodução.

POR INSTITUTO DE PESCA
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B O A

TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2022

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2022

Porto de Santos - SP
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R E G U L A R

LUA E M
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TÁBUA DAS MARÉS •J A N E I R O DE 2022

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2022

Porto do Rio de Janeiro - RJ
TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2022

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

D E Z E M B R O •  J A N E I R O •  F E V E R E I R O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

02:36 1.3

08:08 0.4

13:58 1.2

20:17 0.1

17
SEG

03:08 1.4

08:41 0.3

14:24 1.3

20:58 0.1

18
TER

03:38 1.4

09:13 0.3

14:58 1.3

21:41 0.1

19
QUA

04:13 1.4

09:51 0.3

15:34 1.3

22:23 0.1

20
QUI

04:43 1.4

10:23 0.3

16:09 1.3

23:04 0.1

21
SEX

05:17 1.3

11:04 0.4

16:53 1.2

23:45 0.2

22 
SÁB

05:47 1.2

11:53 0.4

17:36 1.2

23
DOM

00:24 0.3

06:23 1.1

12:51 0.5

18:28 1.1

24
SEG

01:04 0.4

07:19 0.9

14:04 0.6

19:38 1.1

25
TER

01:56 0.6

11:11 0.9

15:23 0.6

20:58 1.0

26
QUA

06:43 0.6

12:19 1.0

16:32 0.5

22:23 1.1

27
QUI

07:43 0.5

13:02 1.0

17:28 0.3

23:56 1.1

28
SEX

08:15 0.5

13:41 1.1

18:19 0.2

29
SÁB

01:13 1.2

08:49 0.4

14:09 1.2

19:09 0.1

30
DOM

01:58 1.3

09:08 0.4

14:41 1.2

19:56 -0.1

31
SEG

02:34 1.4

09:23 0.5

15:11 1.3

20:41 -0.1

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

02:38 1.0
08:15 0.4
13:21 1.0
20:41 0.1

17
SEG

02:45 1.1
08:45 0.3
13:47 1.0
21:17 0.0

18
TER

03:06 1.1
09:13 0.3
14:17 1.1
21:58 0.0

19
QUA

03:30 1.1
09:51 0.3
14:58 1.1
22:34 0.0

20
QUI

03:38 1.0
10:28 0.4
15:36 1.1
23:02 0.1

21
SEX

04:04 1.0
11:06 0.4
16:04 1.0
23:39 0.1

22 
SÁB

04:41 0.9
11:43 0.4
16:32 1.0

23
DOM

00:23 0.2
05:23 0.9
12:26 0.5
17:09 1.0

24
SEG

01:11 0.3
06:11 0.8
13:24 0.5
18:04 0.9

25
TER

02:08 0.3
10:49 0.7
14:34 0.5
19:24 0.8
20:54 0.8
22:49 0.8

26
QUA

03:13 0.4
11:43 0.8
15:49 0.4
23:56 1.0

27
QUI

04:45 0.5
12:26 0.8
17:00 0.3

28
SEX

00:53 1.1
06:58 0.4
13:09 0.8
18:06 0.2

29
SÁB

01:41 1.1
07:53 0.4
13:56 0.9
19:08 0.1

30
DOM

02:23 1.2
08:26 0.4
14:34 0.9
20:02 0.0

31
SEG

03:06 1.2
08:58 0.4
14:30 0.9
20:53 -0.1

DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

02:41 1.7
07:26 0.3
13:41 1.6
19:32 0.3

16
DOM

03:19 1.8
08:11 0.3
14:19 1.6
20:13 0.2

17
SEG

03:58 1.8
08:53 0.2
14:58 1.7
20:54 0.1

18
TER

04:39 1.9
09:23 0.2
15:39 1.7
21:28 0.0

19
QUA

05:15 1.9
09:56 0.2
16:23 1.6
22:04 -0.1

20
QUI

05:54 1.9
10:21 0.1
17:11 1.6
22:41 0.0

21
SEX

06:34 1.8
10:54 0.2
17:49 1.5
23:13 0.0

22 
SÁB

07:09 1.8
11:23 0.2
16:02 1.4
18:49 1.4
23:53 0.2

23
DOM

07:56 1.6
12:00 0.3
16:19 1.4
18:13 1.3
19:49 1.3

24
SEG

00:23 0.4
08:47 1.5
12:39 0.5
16:54 1.3
18:49 1.2
20:49 1.3

25
TER

01:02 0.6
05:51 0.9
09:47 1.3
13:24 0.6
17:24 1.1
18:54 1.1
21:54 1.3

26
QUA

01:49 0.8
04:36 0.9
07:19 0.8
11:00 1.3
14:43 0.8
18:49 0.9
23:00 1.4

27
QUI

02:53 0.9
04:41 1.0
08:23 0.6
12:15 1.3
18:34 0.7

28
SEX

00:08 1.5
09:15 0.5
13:24 1.5
19:28 0.5

29
SÁB

01:09 1.7
10:04 0.4
14:23 1.6
20:08 0.2

30
DOM

02:08 1.8
10:56 0.4
15:15 1.8
20:41 0.1

31
SEG

03:02 1.9
11:49 0.5
16:06 1.9
21:17 -0.1

DIA HORA ALT (m)

14
SEX

00:01 0.9
06:46 0.5
11:53 0.8
19:14 0.3

15
SÁB

00:51 1.0
07:12 0.4
12:44 0.8
19:49 0.2

16
DOM

01:36 1.1
07:08 0.4
13:21 0.9
20:17 0.1

17
SEG

02:14 1.1
07:16 0.4
14:02 1.0
20:36 0.1

18
TER

02:59 1.1
07:46 0.4
14:46 1.0
21:12 0.1

19
QUA

03:34 1.1
08:14 0.4
15:21 1.0
21:27 0.1

20
QUI

04:10 1.1
08:46 0.4
16:01 1.0
22:23 0.2

21
SEX

04:53 1.0
09:14 0.4
16:36 1.0
23:27 0.2

22 
SÁB

05:25 1.0
09:49 0.5
17:12 1.0

23
DOM

00:40 0.3
06:04 0.9
10:21 0.5
17:59 0.9
23:53 0.4

24
SEG

01:51 0.4
06:53 0.8
11:57 0.6
14:17 0.5
18:47 0.9
23:10 0.5

25
TER

00:06 0.5
03:29 0.4
07:53 0.7
15:31 0.5
19:47 0.8

26
QUA

04:57 0.4
11:29 0.7
16:40 0.4
21:08 0.8

27
QUI

06:14 0.4
12:23 0.7
17:34 0.3
22:42 0.9

28
SEX

07:17 0.3
12:38 0.7
18:23 0.2

29
SÁB

00:02 1.0
08:10 0.3
12:47 0.8
19:14 0.1

30
DOM

00:59 1.0
08:59 0.3
13:14 0.9
20:02 0.0

31
SEG

01:46 1.1
09:42 0.4
13:55 0.9
20:51 -0.1

DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

01:28 1.1
07:56 0.5
13:09 1.1
20:08 0.2

16
DOM

02:09 1.2
08:36 0.4
13:53 1.1
20:47 0.1

17
SEG

02:47 1.2
09:11 0.4
14:26 1.2
21:23 0.1

18
TER

03:19 1.3
09:51 0.4
15:02 1.2
21:58 0.1

19
QUA

03:54 1.3
10:24 0.4
15:38 1.2
22:34 0.1

20
QUI

04:26 1.3
10:58 0.4
16:08 1.2
23:11 0.1

21
SEX

05:00 1.2
11:36 0.5
16:47 1.2
23:53 0.2

22 
SÁB

05:34 1.2
12:15 0.5
17:21 1.2

23
DOM

00:43 0.3
06:06 1.1
13:04 0.5
18:02 1.2

24
SEG

01:47 0.4
06:49 1.0
14:06 0.5
18:54 1.1

25
TER

03:00 0.4
07:34 0.9
15:19 0.5
19:56 1.0

26
QUA

04:17 0.5
08:36 0.8
16:36 0.5
21:32 1.0
23:15 0.9

27
QUI

05:38 0.5
12:45 0.8
17:45 0.4

28
SEX

01:26 1.1
06:47 0.4
13:08 0.9
18:47 0.2

29
SÁB

02:04 1.2
07:45 0.4
13:23 1.0
19:43 0.1

30
DOM

02:34 1.3
08:34 0.4
13:47 1.1
20:34 0.0

31
SEG

02:58 1.3
09:17 0.4
14:17 1.2
21:19 -0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:43 1.4

09:00 0.4

14:45 1.2

20:04 0.0

2
DOM

02:28 1.5

09:26 0.4

15:17 1.2

20:53 -0.1

3
SEG

03:09 1.5

09:41 0.5

15:43 1.2

21:38 -0.1

4
TER

03:47 1.4

09:56 0.6

16:21 1.1

22:23 -0.1

5
QUA

04:23 1.4

10:13 0.6

16:26 1.1

23:11 0.0

6 
QUI

05:00 1.3

10:23 0.7

16:04 1.1

7
SEX

00:00 0.1

05:36 1.2

10:26 0.7

16:11 1.0

8
SÁB

00:49 0.2

06:09 1.0

10:34 0.7

16:49 1.0

18:53 0.9

20:36 1.0

9
DOM

01:41 0.4

06:49 0.9

10:53 0.7

21:47 1.0

10
SEG

02:34 0.5

07:26 0.9

11:13 0.7

23:00 1.0

11
TER

03:36 0.6

08:54 0.8

17:26 0.7

12
QUA

00:09 1.0

04:45 0.6

12:00 0.9

18:00 0.5

13
QUI

01:04 1.1

05:53 0.6

12:36 1.0

18:30 0.4

14
SEX

01:43 1.2

06:47 0.5

13:06 1.1

19:02 0.3

15
SÁB

02:13 1.2

07:28 0.5

13:32 1.2

19:38 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

02:15 1.2

08:24 0.3

14:34 0.9

20:15 0.0

2
DOM

03:04 1.2

09:04 0.3

14:17 0.9

21:04 0.0

3
SEG

03:58 1.2

09:51 0.4

14:38 0.9

21:53 -0.1

4
TER

04:53 1.1

10:36 0.4

15:06 0.9

22:38 -0.1

5
QUA

04:19 1.0

11:13 0.5

15:28 1.0

23:23 0.0

6 
QUI

04:23 0.9

11:49 0.5

16:04 1.0

7
SEX

00:09 0.1

04:56 0.9

12:13 0.5

16:54 1.0

8
SÁB

01:00 0.2

05:23 0.8

12:56 0.5

17:53 0.9

9
DOM

01:49 0.3

06:00 0.8

13:45 0.5

19:00 0.9

10
SEG

02:32 0.4

06:45 0.8

14:47 0.5

20:36 0.8

11
TER

03:17 0.4

07:47 0.8

10:19 0.7

16:17 0.5

22:23 0.8

12
QUA

04:17 0.5

09:02 0.8

11:53 0.7

17:53 0.4

13
QUI

00:04 0.9

05:26 0.5

10:41 0.8

18:51 0.3

14
SEX

01:04 0.9

06:36 0.4

11:54 0.9

19:32 0.2

15
SÁB

01:56 1.0

07:32 0.4

12:45 0.9

20:02 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

02:15 1.9
07:09 0.7
08:47 0.8
11:13 0.6
15:30 1.7
20:21 0.1

2
DOM

03:09 2.0
07:45 0.7
09:53 0.9
12:19 0.6
16:21 1.8
21:06 0.0

3
SEG

04:02 2.0
08:17 0.7
10:56 1.0
13:28 0.7
17:13 1.7
21:53 0.0

4
TER

04:56 1.9
09:00 0.6
12:00 1.2
14:45 0.8
18:08 1.7
22:36 0.0

5
QUA

05:45 1.9
09:45 0.5
13:02 1.4
15:58 0.8
19:04 1.6
23:17 0.0

6 
QUI

06:26 1.8
10:23 0.4
14:00 1.6
17:02 0.8
20:00 1.5

7
SEX

00:02 0.1
07:06 1.6
11:04 0.3
14:53 1.7
18:02 0.8
20:58 1.4

8
SÁB

00:51 0.2
07:47 1.5
11:51 0.3
15:41 1.7
18:58 0.7
21:54 1.4

9
DOM

01:41 0.3
08:24 1.4
12:36 0.4
16:24 1.6
19:49 0.7
22:53 1.4

10
SEG

02:38 0.4
09:02 1.3
13:26 0.5
17:11 1.4
20:24 0.7
23:47 1.5

11
TER

03:41 0.5
10:08 1.3
14:39 0.6
18:02 1.2
21:00 0.7

12
QUA

00:34 1.5
04:43 0.5
11:21 1.3
16:08 0.7
19:02 0.9
21:21 0.7

13
QUI

01:17 1.6
05:43 0.4
12:17 1.4
17:39 0.6

14
SEX

02:00 1.7
06:38 0.4
13:02 1.5
18:43 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

00:51 1.1
09:06 0.3
13:25 0.9
20:14 0.0

2
DOM

01:42 1.1
10:02 0.3
14:04 0.9
21:04 0.0

3
SEG

02:27 1.2
07:57 0.7
10:57 0.4
14:47 0.9
21:57 0.0

4
TER

03:12 1.1
07:04 0.6
09:02 0.7
11:57 0.5
15:27 1.0
22:44 0.0

5
QUA

04:01 1.1
07:51 0.5
10:10 0.7
12:59 0.6
16:08 1.0
23:21 0.1

6 
QUI

04:44 1.0
08:25 0.5
11:21 0.8
14:02 0.6
17:01 0.9

7
SEX

00:04 0.2
05:19 0.9
09:04 0.4
12:31 0.8
15:02 0.7
17:49 0.9
22:14 0.3

8
SÁB

06:01 0.9
09:49 0.4
13:19 0.8
16:01 0.7
18:36 0.8
22:57 0.4

9
DOM

01:49 0.4
06:44 0.8
10:25 0.4
14:02 0.8
16:51 0.6
19:21 0.8
23:29 0.4

10
SEG

01:31 0.5
03:12 0.5
07:23 0.7
11:06 0.4
14:40 0.7
17:25 0.6
20:27 0.8

11
TER

00:29 0.5
02:10 0.5
04:23 0.5
08:10 0.7
11:59 0.5
15:02 0.6
18:01 0.5
21:44 0.8

12
QUA

05:21 0.5
09:16 0.7
13:02 0.5
14:55 0.6
18:19 0.4
22:59 0.8

13
QUI

06:10 0.5
10:46 0.7
18:49 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

02:08 1.3

08:41 0.3

13:51 1.1

20:41 0.0

2
DOM

02:49 1.3

09:30 0.3

14:23 1.1

21:30 0.0

3
SEG

03:24 1.3

10:17 0.4

15:00 1.2

22:19 0.0

4
TER

04:02 1.3

11:04 0.4

15:39 1.2

23:08 0.0

5
QUA

04:39 1.2

11:53 0.5

16:15 1.2

23:58 0.1

6 
QUI

05:13 1.1

12:38 0.6

16:58 1.2

7
SEX

00:49 0.2

05:54 1.1

13:19 0.6

17:43 1.2

8
SÁB

01:39 0.3

06:30 1.0

11:43 0.7

14:04 0.7

18:28 1.1

9
DOM

02:34 0.4

07:11 0.9

11:06 0.7

12:51 0.7

14:58 0.7

19:21 1.0

10
SEG

03:34 0.5

08:00 0.9

12:06 0.7

15:58 0.6

20:26 1.0

11
TER

04:36 0.5

09:00 0.9

16:58 0.6

21:53 1.0

12
QUA

05:36 0.5

10:08 0.9

17:54 0.5

23:24 1.0

13
QUI

06:26 0.5

11:21 0.9

18:43 0.4

14
SEX

00:39 1.0

07:11 0.5

12:21 1.0

19:26 0.3

D E Z E M B R O
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Molinete Marine Sports Serena 2000 

Carretilha Daiwa Tatula SV TW Limited 103 

Combo Rapala Pro Guide Fillet Tool RPLR8-706

Isca Jockie 120 Artificial Jackall 12cm 5,3g

Molinete com corpo confeccionado em grafite resistente, fricção dianteira 
possibilitando um ajuste muito prático e rápido. Carretel modelo cônico ideal 
para lançamentos longos e com excelente capacidade de linha. O modelo 
ainda conta com sistema de balanceamento para um trabalho mais suave 
e é equipado com 3 rolamentos. Relação de recolhimento 5.2:1. Sistema 
balanceado. Carretel de arremesso longo. 3 rolamentos de esferas. Carretel 
cromado. Capacidade de Linha: 0,30mm - 190m / 0,35mm - 150m. Peso: 285gr.

Projetada com o sistema de freios SV que você conhece e adora, corpo totalmente de alumínio 
e todos os alarmes que uma carretilha de edição limitada deve ter. Completa, com estrela 
de fricção de alumínio, para maior durabilidade, freio mecânico Zero Adjuster e carretel SV, 
para controle de arremesso de precisão, guia fio T-Wing, para maior distância de arremesso e 
uma manivela de fibra de carbono de 90 mm. personalizada. com grip em Zaion, para aliviar ainda 
mais peso. Este carretilha é verdadeiramente única, apenas um número limitado dessas carretilhas será 
fabricada, então pegue seu pedaço da história e exclusividade da Daiwa enquanto você pode! 

Nas melhores lojas do ramo!

Na www.pescapinheiros.com.br   

Na www.iscaecompanhia.com.br

Nas melhore lojas!  

Na www.sugoibigfish.com.br

Disponível nas melhores lojas!  

Combinação ideal para pescadores de água doce, a combinação Fillet Tool inclui um alicate de aço inoxidável 
de 8-1 / 2 ”e uma faca e bainha de 6” Soft Grip Fillet. O alicate de aço inoxidável possui um cortador 

lateral para o corte de cabos e ganchos de fios finos, ferramenta de ajuste de rapala e crimper split 
shot. Nariz possui ferramenta de anel dividido para fazer um trabalho rápido de trocar ou atualizar 

ganchos no campo. Pegas macias adicionam conforto e aderência à prova de deslizamento. A 
mola de lâmina abre alicates para operação com uma mão com talabarte de mão ajustável para 

mantê-los seguros. A faca de filete de 6 ”Soft Grip possui uma alça não escorregadia, lâmina 
de aço inoxidável afiada e uma bainha coordenada com alça de cinto. Esta faca vem afiada e 
permanece assim, mesmo depois de cortar filetes de peixe.

Uma das iscas mais desejadas de todos os tempos. Novas 
cores desenvolvidas especialmente para o mercado nacional! 
Produzida pela Jackall, a nova isca Jockie 120F apresenta 
corpo híbrido de Minnow bait e Pencil bait, desenvolvendo 
uma ação que promete fazer sucesso entre os grandes predadores, como os grandes tucunarés açús e os 
robalões. Com um nado incrível concilia trabalho de Meia-água errático e Stick emitindo um som de pop 
quando tracionado com toques de ponta de vara. Tamanho: 12 cm. Peso: 15.3 gramas. Ação: Meia água floating. 
Fabricada no Japão.

Passaguá Albatroz CWC-03 Dobrável - Caiaque

Capa / Protetor de Molinete EBF Montado Mod Plataforma cód. 196

O passaguá Albatroz CWC-03 é confeccionado com rede nylon emborrachada de alta 
qualidade e resistência. Com um cabo em Alumínio que os tornam muito mais leves e 
resistentes. Um ótimo equipamento para os pescadores principalmente para utilizar em 
caiaque, pois é dobrável e fácil manuseio. Profundidade da rede: 30cm. Largura daponta 
maior do aro: 40cm. Rede: Nylon Emborrachado. Aro/Cabo: Alumínio. Cabo retrátil: 
Fechado: 30cm e esticado 60cm. Comprimento total fechado: 50cm.  Comprimento total 
aberto: 1 metro.

Protetor de molinete confeccionado com neoprene rígido, proporcionando 
maior proteção ao equipamento contra riscos e impactos. Desenvolvido para 
ser utilizado com o molinete montado na vara, possui abertura frontal para a 
manivela. Neoprene revestido (rígido). Flexível e moldável. Tamanho: G. Cor: Preto.
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O lá, amigo leitor, confira como foi nos-
sa pescaria nesse famoso destino que 
sempre surpreende e no fim deixa 
muitas saudades. Nessa aventura es-

tavam presentes o Alexandre Olo do programa 
Encantos da Pesca no youtube e staff da Revista, o 
Alexandre das Bóias Vagalume, Washington, Ma-
dalena e eu. O Olo resolveu ir de avião, e nós 4 de-
cidimos nos aventurar indo de carro, uma viagem 
de quase 1000 km, que levou cerca de 14 horas 
mas que rendeu muita conversa e paisagens que 
vão ficar na memória, um exemplo disso, aconte-

ceu aproximadamente às 03:00 horas da manhã 
próximo de Itumbiara, em uma rodovia secundá-
ria bem esburacada totalmente no breu, que nos 
obrigou a dirigir com menor velocidade por um 
tempo, até que no meio da estrada avistamos um 
Lobo Guará se alimentando, então paramos o car-
ro e ficamos assistindo durante um ou dois minu-
tos, até ele finalizar a refeição, a viagem já estava 
começando bem!

Chegamos no Clube de Pesca Lago Verde às 
08:00 horas da manhã, e fomos direto para os 
quartos do maravilhoso Eco Hotel nos instalar. 

POR FELIPE B. BERANEK E WASHINGTON TAKAHASHI
ESPECIAL

Clube de Pesca

Onde o relaxante contato com a natureza 
contrasta com a adrenalina de fisgar um monstro.

Lago Verde
Nesse lugar maravilhoso, o pescador consegue contar nos dedos o tempo que fica sem 
estar engatado com um peixe, as vezes até tendo que dar aquela respirada para repor as 
energias, pois além de pegar muito, a grande maioria é peixe grande!

Com o carro descarregado e check-in feito, após dirigir a noite toda claro que íamos descansar um 
pouco, certo? Errado. Em um paraíso desses o sono desaparece, as 09:00 horas já estávamos com as 
linhas na água, e as 09:01h, o primeiro dublê foi fisgado! Vocês não estão lendo errado, e não é um 
exagero, eu e o Alê Vaga-
lume arremessamos e já 
bateu, não deu tempo de 
pôr a vara no suporte, ina-
creditável, dá para imagi-
nar? Uma pena que perdi o 
meu, mas o do Alê já veio 
para foto, um tambacu 
com mais de 20kg!

Na sequência engatei 
mais um peixe e, para tirar o 
dedo, nada melhor que um 
legítimo tambaqui amazô-
nico com mais de 20kg, Olo 
e Washington também não 
ficaram para trás e tiraram 
seus exemplares. 
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Nesse início de pescaria foi um peixe atrás do ou-
tro e só “trem bom”, e após uma rápida parada para 
o almoço, fizemos amizade com um pescador que 
estava ao nosso lado, João Pedro, que acabou pas-
sando muitas dicas para nos ajudar, e como voltamos 
com aquela vontade de pescar na superfície, acaba-
mos aprendendo uma “manha goiana” com ele. Os 
pesqueiros de Goiânia não são como os de São Pau-
lo, os peixes têm comportamentos e hábitos bem 
diferentes, quando íamos armar a cevadeira, ele nos 

contou que lá nem sempre o melhor a se fazer é a 
ceva com ração, ás vezes até pode atrapalhar os pes-
cadores vizinhos, pois os peixes lá, não são alimenta-
dos com ração, mas se por ventura o pescador quiser 
insistir na pesca com anteninha ou derivados, o mais 
indicado é utilizar poucos grãos no copo, sem exces-
sos, fazendo com que os peixes fiquem mais ativos, 
assim como estamos começando a praticar nos pes-
queiros paulistas, visando o bem estar dos lagos e, 
consequentemente rendendo mais ações.

Antes de continuar, conheça um pouco da história e da estrutura desse local mágico. O Clube de 
Pesca Lago Verde situa-se em uma fazenda de 12 alqueires, a princípio sua destinação era a agro-
pecuária com foco 
na produção de lei-
te, entre os anos de 
1980 e 1993, onde 
iniciou-se o projeto 
de uma piscicultura 
para engorda de pei-
xes que durou até o 
ano de 1997, quan-
do resolveram criar 
um clube de pes-
ca em um lago de 
22.000 m2, com 18 
piers, uma ilha que 
funciona como bar, 
dois banheiros, por-
taria e restaurantes. 

Esq. para direita...Felipe, Alê, Washington, Nortinho e Alexandre
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No ano de 2000, construiu-se uma área destina-
das ao lazer familiar com 2 piscinas, 1 sauna, 2 ba-
nheiros, 2 duchas, bar, varanda com redes, além da 
construção de três campos de futebol society. Em 
2001 inaugurou-se outro lago de 20.000 m², com 
18 piers, um ranchão, um bar e quatro banheiros 
ligados ao lago já existente por uma passarela de 
madeira com 110 metros de comprimento dentro 
de uma mata totalmente preservada. 

Além disso também existe o restaurante deno-

minado CASARÃO, uma estrutura de madeira de 
1.200 m² que possui cozinha industrial, quatro ba-
nheiros, um auditório com capacidades de cento e 
trinta pessoas sentadas, sala vip, portaria e estacio-
namento para 500 carros, destinado à realização 
de eventos diversos. Sem esquecer da maravilho-
sa estrutura de hospedagem, denominada LAGO 
VERDE ECO HOTEL, composta por 35 apartamen-
tos, varanda panorâmica, recepção, auditório (ca-
pacidade de 70 pessoas) e salão de café da manhã.

Com todo esse conforto 5 estrelas, a pescaria fica ainda melhor, tanto que ao invés de ir descansar 
com o final do dia, nós resolvemos pescar a noite, já que quem está hospedado tem esse direito até meia 
noite, isca de pirarara na água e uma vara de tamba na mão, que não dava sossego, era arremessar e 
fisgar, sensacional! 

Na primeira noite, fisgamos diversos tambacus, tambaquis e tambatingas, também fisgamos três pi-
ras, mas infelizmente não conseguimos tirar, só peixe monstro! Mas a noite foi sensacional por outro 
motivo, estavam presentes no hotel, a dupla sertaneja George Henrique e Rodrigo com suas famílias, 
para eles é comum já que frequentam o local desde quando eram crianças, assim como vários outros ar-
tistas famosos. E em meio ao show de voz e violão particular e de luxo, George engata e tira uma pirarara 
monstruosa e encerra o dia com chave de ouro! Ah, que primeiro dia mágico!

Rodrigo e George Henrique Francine e George Henrique
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Na manhã do segundo 
dia, madrugamos como 
de praxe, para a primeira 
parte da pescaria, pois as 
8h seria servido o exce-
lente café da manhã do 
Eco Hotel. E antes mes-
mo do sol raiar as ações 
já estavam a mil por hora 
e, problema é que a gen-
te já chegou cansado no 
buffet de café da manhã, 
muito peixe mesmo, im-
pressionante! Após o 
café, saímos para a cida-
de que fica extremamen-
te próxima do hotel, para 
comprar algumas iscas 
(pão francês e pão de 
queijo) e dar continuida-
de a pescaria.
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Voltando para o lago principal, conhecemos 
mais uma pessoa que nos ajudou demais, e 
uma figura muito carismática e gente boa, Ja-
ckson do Pandeiro, pescador assíduo do local 
que pescou dois dias conosco, e nos mostrou 
o verdadeiro sistema goiano de pesca. Para co-
meçar, a ceva é de pouquinho e nada de ração, 
ceva-se com a isca que você pretende usar, pe-
daços pequenos arremessados com a mão mes-
mo pois lá, não é necessário dar arremessos 
longos, o peixe come perto. Jackson nos ensi-
nou também, o sistema goiano de pesca raiz, 

que é muito simples e eficiente pois, baseia-se 
no uso da linha direto da carretilha ou com um 
pequeno girador, com uma bóia lambari pe-
quena à uma distância de 80cm do anzol chinu 
nº 09 e a isca, de preferência uma que flutue, 
como salsicha, geleia de mocotó, salame, quei-
jo, ração etc.

E que sistema sensacional é esse! Quantos pei-
xes pegamos, a maioria das trintadas foram nes-
se sistema. Muito fácil de se montar e de se usar, 
como sempre, vivendo e aprendendo, cada local 
tem suas particularidades e manhas. 

Falando agora um pouco dos outros sistemas 
de pesca que utilizamos, vale destacar o sistema 
de bóia pão do Recco Pesca que, além de simples 
de se montar e muito eficiente, temos a opção de 
deixar a bóia ancorada com um chumbo (lastro), 
evitando o deslocamento dela. Nesse sistema tive-
mos a maioria das ações dos verdões, os famosos 
Hulk, Tambaqui Amazônico e rendeu peixes de 
mais de 30kg.

O sistema que o Alê Vagalume me ensinou 
a usar, consiste em um anzol maruseigo nº 26 
direto na linha da carretilha, com a massa po-
derosa da Massa da Boa e com o protótipo da 
Spedo Pesca, a massa de maracujá, ambas não 
chegavam nem no fundo, era ação instantânea, 
com certeza um dos sistemas que mais rendeu 
peixes, mas a maioria entre 12 e 20kg. O Olo, se-

guindo a dica do João Pedro, nos finais de tarde, 
experimentou utilizar uma bóia cevadeira pe-
quena com menos de 10 grãos de ração na ceva, 
e um manhosinho verde com miçanga soroca-
binha, e engatou muitos verdões e as gigantes 
tambatingas do local.

Vale ressaltar que, adaptamos o sistema goia-
no, nas super e pequenas bóias de arremesso do 
Nelson Chiba, e não é que deu muito certo! Parece 
até que foram feitas só para isso, pois renderam 
muitas ações de peixes grandes. A salvação para 
aquele arremesso mais longo, quando necessário, 
e para melhor visualização. Todos esses sistemas 
funcionaram absurdamente bem, citei apenas os 
melhores e os que eu recomendo para você amigo 
leitor, se for para Goiânia, já sabe aonde ir e que 
sistemas utilizar.

Pacú albino

Jackson no sistema goiano Madalena e Felipe - Dublês

Jackson e seu panelão
João Pedro Jackson
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No decorrer dos três dias de pescaria, foram fis-
gados dezenas de peixes, com uma média surpreen-
dente e surreal de 25kg +, a qualidade e quantida-
de de peixes que este pesqueiro proporciona para 
o pescador é impressionante. Sem dúvidas um dos 
melhores, senão o melhor, pesqueiro para Tambas 
que já conheci. Fica aqui nosso agradecimento ao Sr. 
Norton pai e Nortinho pela amizade, recepção, aten-
dimento, tratamento e hospitalidade, mal vejo a hora 
de retornar ao Clube de Pesca Lago Verde.

Muito obrigado pela leitura, até a próxima!!!

Além do conforto 5 estrelas do local, e da piscosi-
dade dos lagos, o que mais chama a atenção é a na-
tureza exuberante do local que, mesmo próximo da 
cidade faz com que pareça que estamos no meio da 

selva amazônica. Muito verde, muitos bichos, sombra 
e água fresca, cantoria das Araras o dia todo,Tucanos, 
Quatis caminhando para lá e pra cá, árvores gigan-
tescas, lindas flores, resumindo, PARAÍSO. 
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M
esmo sabendo da dificuldade, 
pois o Rio estava mais de 3 metros 
acima do normal para a época, de-
cidimos manter a data, pois seria 
muito difícil conciliar a agenda 

novamente. A Pousada que escolhermos ficar foi 
a Por do Sol, dos nossos amigos Raimundo e Eve-
raldo, que são sempre muito acolhedores e fazem 
de tudo para que nos sintamos em casa. Café da 
manhã, almoço e jantar sempre muito fartos, com 
opções diversas de peixes e carnes, além de deli-
ciosas sobremesas. A pousada conta ainda com 
vários quartos, todos eles equipados com ar con-

dicionado, para fugirmos daquele calorão todo.
 Nossa pescaria durou 5 dias, e devo admitir 

que foi a pescaria mais difícil que fizemos, tivemos 
que estar sempre atentos aos conselhos dos guias 
e variar as iscas ao máximo. Com muita água no 
Rio Juma, Lago do Maçarico e Tracajá, os pontos 
“tradicionais” como galhadas, barrancos e drops 
simplesmente sumiram, então apostamos sempre 
em procurar alguma estrutura o mais próximo pos-
sível do barranco, árvores submersas, e vegetação 
aparente. 

 Com o comportamento do peixe “estranho”, 
pois por diversas vezes eles seguiam as iscas sem 

POR RICARDO MASSAROAMAZÔNIA

Olá amigos pescadores, hoje vamos mostrar a vocês a pescaria que realizamos no Rio 
Juma, final de setembro de 2.021. O grupo era formado por 4 amigos: eu (Ricardo Massaro), 
Leonardo, Prisco e Fernando, e confesso que a pescaria começa muito antes do “apito 
inicial”. São meses e meses trocando informações, principalmente sobre quais iscas levar 
(jigs, softs, superfície, meia água) e sobre a condição do Rio que, no nosso caso, não era 
nada animadora.

Rio Juma-2021
atacar de fato, no primeiro dia pegamos alguns 
pequenos e eu tive a sorte de pegar um lindo 
Açu, bem próximo à pousada, no jig de pena 
amarelo com preto e anzol 6/0, em um ponto 
mais raso, onde haviam algumas árvores den-
tro da água. Briga boa em uma varinha de 20lbs, 
equipada com molinete tamanho 2.000 e linha 
de 40 libras. Depois de algumas lindas corridas e 
saltos, peixe embarcado, e saiu para foto. Foi meu 
primeiro Açu, muito feliz com a captura, e mais 
feliz ainda em devolver aquele bravo oponente 
de volta à vida.

 No segundo dia de pesca, apostei nas iscas de 
superfície, queria ver as tradicionais “porradas”, e 
não demorou muito para acontecer. Depois de 
algum tempo arrastando hélice, decide trocar 
para uma isca menor, um stick popper cor osso 
de 9cm e, pasmem, no segundo arremesso, vi o 
peixe cortando a água e explodindo na isca, ima-
gem que não vai sair da memória tão cedo. 
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Briga vai, briga vem, vai pro mato, sai, e mais 
que um veio nos alegrar, um belíssimo exemplar 
de Paca Açu. Um fato curioso aqui, é que minutos 

antes troquei o nó do leader, que parecia estar 
“desfiando”; se tivesse ficado com preguiça, prova-
velmente teria perdido este peixe.

 Alegria geral no barco, pois diante das dificuldades sabíamos que teríamos sempre dificuldade em 
acertar o que o peixe queria comer. Ainda neste dia, na mesma manhã, em um ponto muito bonito, que 
até parecia o “paliteiro” da represa de Balbina, acertei mais um grande exemplar, na mesma isca, em mais 
uma pancada digna do embaixador da pesca esportiva. 
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 Leonardo fisgou ainda lindos amarelos 
em frente à pousada, todos no shad. Prisco 
um bonito Paca Açu, eu também fisguei al-
guns amarelos, um óscar (sim, aquele peixe 
de aquário – pensa em um peixe que nada 
rápido, até assusta rsrs), piranha preta, traí-
ras e uma linda aruanã, que atacou bem o 
popper mas acabou entrando na isca de 
meia água, após errar o bote algumas vezes.

 Nosso amigo Ronaldo esteve no mesmo 
período pescando, e fisgou lindos peixes, to-
dos na hélice, segue as fotos de alguns deles.

 O que pode nos servir de lição para esta 
condição de rio cheio, e que as fotos podem provar, é: utilize iscas que façam barulho, insistam em po-
pper, zara ou hélice, batam o mesmo ponto várias vezes, o troféu está lá e sairá do mato para atacar, sem 
chance de errar (eles não saem da estrutura à toa nessa época; se saírem, vão atacar).

Agradecimento especial à Pousada Por do Sol por toda a atenção conosco, e também ao amigo 
Washington da Fishingnews pelo espaço cedido.

Espero que tenham gostado, e até a próxima. 
Pousada Por do Sol – Everaldo/Raimundo
(092) 99281-1405

Na primeira corrida, porém, foi para a galhada. 
Abri a fricção, com bastante calma, e fomos lá de-
senroscar, pois conseguíamos ver o peixe mais à 
frente, ainda fisgado. Depois de soltar a linha da 
galhada, a briga começou. Muita tomada de linha 
na varinha de 25lbs, com saltos espetaculares, mas 
ganhamos mais essa.

 Ainda neste dia, Fernando e Leonardo garan-
tiram seus exemplares, dois lindos pacas. Prisco 
perdeu dois peixes grandes fisgados na meia água, 
que simplesmente escaparam durante a briga, 

mas garantiu lindas traíras, que sempre apareciam 
para nos prestigiar.

 Nos dias subsequentes, talvez pela quantida-
de de água, mudança repentina do tempo (chuva, 
sol, esfria, esquenta), os peixes não atacavam com 
voracidade, foi uma verdadeira “caça”, e perdemos 
3 enormes tucunarés, todos na isca soft, pois vi-
nham atrás, batiam, mas rapidamente largavam, 
um misto de emoção e frustração, pois conseguí-
amos enxergar o peixe vindo fazendo onda, mas 
sem atacar “de jeito”.

Ricardo Massaro
Insta: @massapescador
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POR PEPE MÉLEGAINTERESSANTE

J
á passei por muitas lojas diferentes da Bass Pro Shop e Cabelas - que agora faz parte do grupo funda-
do por Johnny Morris e é fantástico ver o tamanho do negócio avaliado em mais de 7 bilhões de dó-
lares. O sistema é bruto e conhece-lo é o desejo de muitos pescadores de fora dos EUA, e não pense 
que os pescadores americanos também não se programam para visitar uma das lojas mesmo longe 
de suas residências. A oferta de produtos é imensa e sempre acabamos achando algo que nôs fará 

passar pelo caixa. Talvez as mais conhecidas pelos brasileiros seja as de Miami e Orlando na Florida.

Papo reto com Pepe Mélega

Duas áreas do complexo sempre se destacaram 
em minha visão, são elas: Vestuário e Nautica. No 
departamento de vestuário se encontra de tudo 
para pescar, caçar e acampar ou para parecer pes-
cador e caçador, rsssss. Completo com opções de 
preços e qualidade bastante e variados. No setor 
náutica a loucura ou os desejos são levados aos 
extremo, rsssss. São várias opções de barcos pron-
tos e se o cliente quiser personalizar a montagem 
pode acontecer em horas - se não for uma escolha 
de cor. Andar pelas gôndolas (prateleiras) é uma 
descoberta de acessórios que facilitam sua vida a 
bordo ou descobrir o quanto é fácil reformar e ou 

realizar um projeto para melhorar o que já se têm. 
Esses são os dois setores que mais me atendem 
quando estou a visitar uma das lojas. 

E o resto
Falei com amigos que caçam - eles tem uma 

opinião semelhante a minha, se você precisa de 
roupa e ou acessório para a pratica de caça lá 
há a solução. Mas armas e outras coisas mais 
especificas as opções são menores. Parece que 
no que diz respeito a acampar eles são bem 
completos em ofertar soluções que resolvam a 
sua necessidade.

Quem não quer conhecer, entrar numa loja da Bass Pro Shop? Sim é bárbaro e vale sempre a pena 
uma visita, mas não pensa que tudo é uma maravilha.

Esse é um espaço dedicado a modalidade fly - aqui 
todo o básico para essa prática está a disposição 
com marcas muito boas

Nitro é fibra, tracker é barco de alumínio soldado e 
ambos Bass Boat. Mako são barcos de fibra muito 
usados na água salgada tipo Ub (Utility Boat)
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Mas como Pepe, vou para os EUA e não vou achar meus desejos de consumo? Sim, se seus desejos 
são acima da média do consumidor americano você não vai achar ! Mas pode ter a chance de procurar 
na loja on-line e encomendar para entregar e ou até agendar uma retirada na loja. 

Mas, continua ser um sonho passar o dia nessas lojas, não importa o tamanho delas. As maiores pos-
sui restaurantes, lanchonetes e cafés internamente para te ajudar a ficar mais tempo a procura de algo 
que você não têm ideia de quanto era importante em sua pescaria. 

Então recomendo, se a chance aparecer, 
não deixe de visitar uma dessas mega lojas, 
mas lembrem-se: Nem todos os seus sonhos 
serão realizados.

Obs: As fotos são da Loja de Katy, Texas 
onde vive minha filha e sua família. Não é 
uma das mega lojas, mas é grande, está ane-
xa ao shopping - Katy Mills.

Na pesca não é diferente há o necessário, se 
procuramos algo mais avançado e ou mais técnico 
pode ficar na mão assim como o pessoal que caça.

Vamos entender como funciona o negócio, a 
loja oferece produtos médios - de bom custo be-
nefício e se adapta de acordo a região aonde a loja 
está localizada. Isso faz com que ele seja mais forte 
em pesca de água salgada se há acesso ao mar e 
mais voltada ao Black Bass e ou Truta dependendo 
da região. Os produtos pronta entrega são compa-

tíveis a isso e ao poder aquisitivo (ou costume da 
região). 

Traduzindo: nós clientes não vamos achar aque-
la isca top japonesa nessas lojas - não adianta ficar 
procurando pela Bonnie, Red Pepper, Rip Raiser ou 
semelhantes que não vai achar. O mesmo aconte-
ce com carretilhas top de linhas, pequenas e leves 
- não tem !  Logo não é o paraíso de consumo que 
muitos imaginam, mas dá para ficar com rombo 
no cartão se for descuidado, rsssss
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Para que funcione você 
precisa encastoar o anzol 
com duas voltas de ara-
me, ai depois de encaixar 
o gancho no girador e o 
anzol em alguma outra 
extremidade, basta girar o 
aro que ele irá torcer o en-
castoamento.

Voilá teremos mesmo 
que sem grandes recur-
sos e em qualquer local de 
pesca um anzol com en-
castoamento duplo.

Garantia de peixe bão 
na linha!!!

PS. É necessário encaixar o ganchinho da engenhoca na segunda argola do girador senão o mesmo irá 
girar em falso e somente torcer tudo. E não resultará no encastoamento duplo torcido que é o objetivo.

Anzóis são um dos principais acessórios 
na hora de pescar! Sem eles não tem 
peixe na linha!! A base de um bom an-
zol é o encastoamento que o conecta 
ao girador, o qual amarramos nas nos-

sas linhas. Logo é no encastoamento aonde fica a pri-
meira tração vinda do peixe fisgado.

Bons encastoamentos são imprescindíveis e as ve-
zes durante algumas pescarias em locais longiquos 
ficamos sem anzóis encastoados, as linhas arreben-
tam em enroscos ou em brigas com os peixes levando 
a melhor e nossos estoques de anzóis empatados só 
abaixam na tralha!

Isso é um verdadeiro problema...sem anzóis não 
tem pescaria boa. Uma solução possível é sempre 
termos nas tralhas separadamente anzóis, encastoa-
mentos, giradores e anilhas em quantidade suficiente 
para não passar sufoco!

Se tivermos todos esses itens e com ajuda de um bom alicate podemos encastoar os anzóis onde 
estivermos porém existe um detalhe...os anzóis melhores e mais resistentes possuem encastoamen-

to torcidos. Isso é muito importante por alguns motivos, 
principalmente em locais com muitas Piranhas, porque 
quando fisgadas elas batem os dentes e mascam os encas-
toamentos que com isso podem se romper em briga com 
peixe grande.

Outro motivo marcante é na pesca de peixes vorazes 
como Dourados e Cachorras por exemplo que também 
mordem os encastoados e por serem brutos exercem uma 
grande força de tração e podem rompe-los.

Então se eu estiver em um local de pesca sem recursos 
e meus anzóis acabarem mesmo que se tenha os itens ne-
cessários para encastoar alguns na emergência, ainda as-
sim não terei anzóis dos mais resistentes (com encastoado 
torcido) ou duplo.

Aqui entra a minha dica...Aros de bicicleta invertidos. 
Isso mesmo eles se transformam em maquininhas de tor-
cer encastoamentos. Basta colocar um pequeno gancho 
na ponta do aro invertido e engatá-lo na segunda argoli-
nha do girador.

DICAS DA DIDI POR MARIA BEATRIZ CORDEIRO (DIDI PESCA)

Hoje vamos falar de anzóis
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Com a tarde de sexta 
feira se aproximando, ar-
rumamos toda a tralha de 
pesca, carregamos os car-
ros e partimos de São Car-
los, chegando já de noite 
na pequena cidade de Bor-
borema passamos no mer-
cado para garantir nossa 
janta e seguimos em dire-
ção ao Rancho. Chegamos, 
abrimos a casa, descarre-
gamos as malas, verifica-
mos os dois barcos, já dei-
xando os motores e tralhas 
a postos e então fizemos 
uma bela churrasqueada 
para fechar a sexta com 
chave de ouro.E

ssa história começa em São Carlos – SP.  Minha terra natal onde cheguei de Registro – SP para 
passar as férias, como de costume eu (Vinicius), meu pai Ricardo Zabotto (Bin Laden), meu 
primo João Victor (Joãozinho 30) e nossos amigos Wilson (Sr. Wilson) e Roberto (Japoneis) já 
armávamos uma pescaria para comemorar meu aniversário, não demorou muito para decidir 
que iríamos para o Rancho Pé de Vento (Condomínio Recanto da Onça em Borborema).

Borborema -SP
As grandes explosões na superfície em 

Olá caro leitor, meu nome é Vinicius e hoje vou lhe contar a experiência que tive na cidade 
de Borborema - SP, no grande Rio Tietê. 

RELATO DO LEITOR POR VINICIUS MECCA ZABOTTO

Vinicius com Tucunaré



36 37

Após o descan-
so, barcos na água e 
partimos novamen-
te atrás dos exem-
plares, desta vez fo-
mos para um ponto 
conhecido como 
“Bomba”, pois pos-
sui uma bomba de 
sucção de água para 
irrigação de uma 
plantação ao lado, 
não demorou muito 
para que Sr. Wilson 
capturasse a maior 
bocuda do dia, tam-
bém no Stick e para 
as piranhas darem 
as caras. 

Às 5:00 da manhã de sábado acordei, passei 
aquele café para acordar os pescadores e então 
as 6:00 já estávamos descendo os barcos no Rio 
Tiête, com os motores de popa ligados seguimos 
para o primeiro ponto de pesca, a “Lagoinha” que 
possui imensas estruturas e pauleiras, ao chegar-
mos verificamos aquela paisagem maravilhosa 
de aguapés e algas, revelando que o Rio estava 
bem baixo, contudo, pescador que é pescador 
não se deixa abalar, descemos o motor elétrico e 
foi dada a largada!

Ao prestar atenção começamos a ver as explo-
sões na superfície das “grandes traíras do Tiête” 
como diz nosso amigo Japoneis, sem tempo para 
perder abri o “snap” e coloquei o famoso Stick na 
cor osso e os trabalhos começaram. Logo no ter-
ceiro arremesso, trabalhando a isca lentamente 
(dica do nosso amigo escritor Felipe Beranek), 
senti a bocuda dando aquele ataque no Stick, 
essa teve a grande sorte de escapar da foto bem 
na beirada do barco.

Era possível escutar atrás do barco, cerca de 15 
metros alguns ataques na superfície, imaginando 
que era aquele Tucunaré amarelo que eu queria, 
arremessei no sentido do barulho, mas infelizmen-
te as Piranhas fizeram a festa na linha e nem o lí-
der suportou a dentada, perdi a isca, como havia 
ganhado aquela recentemente esperei ela boiar 
e consegui recuperá-la, enquanto isso meu pai já 
havia pego um bonito exemplar de traíra.

Adentrando na Lagoinha, observamos que ti-
nham muitas algas (Elódeas/Rabo de Macaco) que 
não favoreciam muito o trabalho em zara das iscas, 
mas que para as bocudas não fazia diferença, pois 
até mesmo a isca com algumas algas, as traíras vi-
nham sedentas no barulho e muitas conseguiram 
ser pegas nesta técnica improvisada.

Com o almoço chegando e a fome já corro-
endo o estômago dos pescadores, fomos para o 
Rancho e meu primo fez sua famosa galinhada, 
que por sinal estava excelente já que de uma pa-
nelada, não sobrou nada!!!

Deliciosa galinhada caipira Salada de algas
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Ainda no domingo, na hora do almoço saíram mais piranhas, traíras e mais um amarelo de res-
peito do meu pai, pensem em um aniversário maravilhoso que foi este! Agradeço muito a todos 
que estavam comigo e me fizeram dar gargalhadas nesta data especial.

Espero que você leitor tenha gostado deste relato e até mais!! Abraço!

Cansados de tanto buscar os peixes decidimos 
então esperá-los, fazendo uma pescaria apoitado 
com isca natural (camarão) em uma profundida-
de baixa, cerca de 1,5 metros, que renderam al-
gumas Tilápias que até então eu não havia visto 
neste ponto.

Com o pôr-do-sol banhando nossos rostos, 
fomos em direção a boia 88 para tentar cap-
turar algumas Corvinas, contudo, pegamos 
uma alta corrente de vento que não deu para 
brincar, tivemos de encerrar o dia já que algu-
mas ondas estavam bem grandes. Fechamos o 
dia com muitas conversas e risadas envolta da 

mesa comendo aquele churrasco maravilhoso.
Com muita vontade de capturar um Tucuna-

ré, acordei todos no domingo bem cedo nova-
mente e partimos em busca dos amarelos, insis-
timos muito com iscas de superfície, mas só as 
traíras queriam as mesmas. Ao olhar bem para 
o fundo da água percebi um cardume pequeno 
de tucuninhas no fundo, pensei comigo “Meia 
água!!!”, não deu outra, coloquei uma meia 
água amarela fluorescente e não é que ele deu 
as caras, o amarelo saiu dando seu espetacular 
show de cores e brutalidade na linha, só quem 
já sentiu sabe como é essa emoção fantástica. Pôr do Sol Japoneis e sua Tilápia!
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N
o último dia 04/12 na cidade de 
Campinas no Pesqueiro Recanto 
Tambaqui, aconteceu o primeiro 
Encontro Pesca e Viola, realizado 
pelo casal Amanda e Wagner e sua 

filha Manuella, onde receberam amigos, pesca-
dores e integrantes de uma família de pescado-
res espalhados pelo Brasil inteiro.

De Santa Catarina o casal Márcia e Marcelo, 
rodaram mais de 700km, vindo de Curitiba, o ca-
sal Luiz Henrique e Lidi, André e Priscila e o casal 
Ariel e Andréia, juntamente com seu filho Loren-
zo de 6 anos, não mediram esforços e rodaram 
mais de 500km de estrada, já a família composta 
pela pescadora Hed, seu esposo Alcimar e seus 
filhos Lucas e Mateus, rodaram a distância de 
mais de 1000km de ônibus durante 13 horas 

para estar no encontro que foi todo organizado 
em apenas 03 meses.

Integrantes de outras cidades mais próximas, 
também estiveram presentes, como o casal Rui-
vo e Valéria de Capela do Alto, o casal Will e Mo-
rena de Mauá, de Piracicaba o casal Isa Rossi e 
Lucas e da cidade de Jaguariúna o Ted Pirarara.

A quantidade de pessoas foi tanta que foi 
preciso alugar uma chácara na cidade para re-
ceber todos integrantes da Familia e fazer a aco-
modação de todos durante os 03 dias de festa.

E pesca foi o que não faltou, no primeiro dia 
toda família já foi para um Pesqueiro na cida-
de de Estiva Gerbi realizar aquela recepção que 
todo pescador gosta que é peixe na Linha.

De tilápia a Pirarara, o que não faltou foram 
exemplares e alegria a todos.

1ºEncontro Pesca e Viola
Era pra ser apenas uma Live sobre pesca esportiva no Instagram e tudo tomou uma 
proporção inimaginável. Em 05 meses de amizade, de Santa Catarina, passando por 
Curitiba, São Paulo e chegando até em Goiás, a página do Instagram Pesca e Viola foi 
tomando forma e virou uma grande família.

EVENTO POR WAGNER FERREIRA

O evento foi pensado para que todos pudessem enfim se conhecer, sair das redes sociais e ter 
a experiência que a pesca esportiva pode proporcionar, que é a amizade entre os pescadores de 
vários lugares do país e até pescadores de outros países que assistem as Lives realizadas pelo 
Pesca e Viola.

O sucesso do evento 
foi tão grande, que  uma 
nova edição já foi marca-
da ali mesmo no encontro 
em Jaguariúna, para o mês 
de Maio de 2022 em Goiás, 
onde reside uma das in-
tegrantes da equipe, que 
eles denominam como Fa-
milia Pesca e Viola.

“Essa reunião de fa-
mília precisa continuar e 
com certeza até Maio já 
teremos mais integran-
tes nessa família que a 
cada dia só vem cres-
cendo” afirma Wagner 
Ferreira, idealizador do 
projeto.
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“A Pesca Esportiva precisa continuar crescendo, fazendo com que homens e principalmente 
mulheres, estejam e sejam inseridas cada dia mais nesse esporte tão fantástico que é a pesca” 
explica Amanda Ferreira, idealizadora do projeto Família Pesca e Viola.

Após o término do 
evento, todas famílias 
voltaram para suas ci-
dades com histórias, 
experiências e acima 
de tudo a certeza que 
a Pesca Esportiva pode 
proporcionar muito 
mais do que peixe na 
linha, pode proporcio-
nar novos amigos e 
novos lugares e novas 
experiências!

Entre você também 
para pesca esportiva, 
você não vai se arre-
pender!
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FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Pietro

Isca: Artificial
Peixe: Tucunaré

Peruíbe

 
Aparecido Moreira

Isca: Jighead
Peixe: Robalo

Santos

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Carla Gomes

Isca: Salmão
 Peixe: Pirarara

Pesqueiro Alvorada

 
Flávio Neves

Isca: Anteninha
 Peixe: Tambacú

Clube Pescar

 
Josué

Isca: Beijinho
 Peixe: Tambacú

Pesq. Guarantã - Bocaina

 
Renato Costa
Isca: Minhoco
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Matsumura

 
Yasmim
Isca: Ração
Peixe: Tambacú
Sol Pescarias

 
Paulão
Isca: Pão
Peixe: Tambacú
Cornélio Procópio - PR

 
Rodrigo
Isca: Jighead
Peixe: Robalo Flecha
Santos

 
Milton Oka
Isca: Artificial

Peixe: Tucunaré
Rio Cuiuni - AM
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